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ara o Times londrino, a arte de Evgeny Kissin exibe as marcas da genia-
lidade. Na opinião do conceituado jornal inglês, elas estão presentes 
tanto na “rica sonoridade de seu piano” como “na técnica deslum-

brante” e, acima de tudo, na “inspirada fantasia” que anima esse excepcional 
musicista russo. Nem mesmo o New Grove Dictionary of Music and Musicians 
poupa elogios no verbete que dedica a Kissin, ao se referir a suas performances 
como “magistrais” e a seu talento como “extraordinário”, características que o 
distinguem como “um dos pianistas mais formidáveis de sua geração”.
 
Nascido em Moscou, em outubro de 1971, Kissin ingressou aos seis anos de 
idade na Escola Superior de Música Gnessin, que o acolheu em razão de seu 
talento prodigioso. Ali, foi aluno de Anna Pavlovna Kantor, até hoje sua única 
professora de piano. Aos dez anos, o jovem músico estreou como concertista; 
aos onze, daria seu primeiro recital; aos doze, atrairia atenção internacional ao 
interpretar os primeiro e segundo concertos para piano de Chopin no grande 
auditório do Conservatório de Moscou, sob a batuta de Dmitri Kitaenko.

Evgeny Kissin começou sua vertiginosa trajetória pelos grandes palcos de con-
certo do mundo todo em meados da década de 1980, com apresentações pelo 
Leste Europeu seguidas de uma turnê japonesa. Em 1987, excursionava pela 
Europa Ocidental com o violinista Vladimir Spivakov e sua orquestra de câma-
ra, Os Virtuoses de Moscou. A estreia no Reino Unido, em 1988, se deu sob 
o comando de Valery Guerguiev à frente da Orquestra Sinfônica de Londres. 
Nesse mesmo ano, Kissin tocaria com a Filarmônica de Berlim conduzida por  
Herbert von Karajan, em concerto que se repetiria no ano seguinte no Festival 
de Salzburgo. Em 1990, foi a vez do BBC Proms, onde o pianista mostraria sua 
arte refi nada pouco antes de debutar nos Estados Unidos ao lado da Filarmônica 
de Nova York regida por Zubin Mehta. Uma semana depois, abriria com um 
recital gravado ao vivo a temporada comemorativa do centenário do Carnegie 
Hall nova-iorquino.

Desde então, Evgeny Kissin segue se apresentando com as principais orquestras 
do cenário erudito internacional, assim como com uma constelação de regentes 
que inclui Claudio Abbado, Vladimir Ashkenazy, Daniel Barenboim, Sir Colin 
Davis, Sir Georg Solti, Lorin Maazel, Riccardo Muti e Seiji Ozawa. Martha 
Argerich, Gidon Kremer, Mischa Maisky e Isaac Stern são alguns dos artistas 
com os quais o musicista costuma compartilhar seu virtuosismo ao piano. F.

 B
R

O
ED

E/
EM

I



EVGENY KISSIN  Piano

Interpretações de Scriabin, 

Medtner, Stravinsky (2004) e 

Prokofiev (2009) renderam a 

Evgeny Kissin dois prêmios 

Grammy de “Melhor Solista 

Instrumental”. Mais recente é 

sua gravação dos concertos para 

piano nº 20 e nº 27 de Mozart, 

pelo selo EMI Classics (2010). 

Em registro ao vivo, Kissin pode 

ser ouvido em Evgeny Kissin 

Plays Chopin, álbum gravado no 

Festival de Verbier e lançado em 

2006 pelo selo Sony BMG.

SAIBA MAIS





De sua concorridíssima agenda de concertos, basta dizer que ela se estende quase sem 
intervalos até o fi nal de 2014. O pianista, que acaba de se apresentar no Avery Fisher 
Hall de Nova York, excursiona ainda por Argentina, Chile, Uruguai, Colômbia, Peru 
e Equador, antes de, no segundo semestre deste ano, partir para nova turnê europeia, 
com recitais em Portugal, Espanha, Itália e Reino Unido.

Detentor de dois prêmios Grammy de “Melhor Solista Instrumental”, bem como de 
um ECHO Klassik, de um Diapason d’Or e de um “Grand Prix” da Nouvelle Acade-
mie du Disque francesa, Evgeny Kissin tem sido objeto de muitas distinções ao longo 
da carreira. Além de um doutorado honoris causa pela Manhattan School of Music, 
o musicista russo já foi agraciado com o Prêmio Shostakovich, uma das mais elevadas 
honrarias concedidas pelo governo russo no campo da música. Kissin é também mem-
bro honorário da Royal Academy of Music britânica e, em 2005, recebeu o importante 
Prêmio Herbert von Karajan, outorgado pelo Festival de Baden Baden.
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LUDWIG VAN BEETHOVEN (1770-1827)

SONATA PARA PIANO Nº 14, 
EM DÓ SUSTENIDO MENOR, OPUS 27, Nº 2       c. 16’

(Sonata “Ao luar”)

Adagio sostenuto
Allegretto
Presto agitato

SAMUEL BARBER (1910-1981)

SONATA PARA PIANO, OPUS 26         c. 20’

Allegro energico
Allegro vivace e leggero
Adagio mesto
Fuga: Allegro con spirito

Intervalo

SÉRIE AZUL
Sala São Paulo     27 de junho, quarta-feira, 21h

SÉRIE BRANCA
Sala São Paulo     4 de junho, segunda-feira, 21h

EVGENY KISSIN  Piano

Evgeny Kissin se apresenta por cortesia da:
IMG Artists

152 W. 57th St., 5th Floor 
New York-NY 10019

O artista grava para a EMI Classics, a Deutsche 
Grammophon e a RCA Red Seal/Sony BMG Masterworks.



PRÓXIMOS CONCERTOS  –  SALA SÃO PAULO, 21h

ENSEMBLE INTERCONTEMPORAIN

JEAN DEROYER Regência

Participação: MARTHE KELLER

SÉRIE BRANCA, 2 DE JULHO, SEGUNDA-FEIRA
SÉRIE AZUL, 3 DE JULHO, TERÇA-FEIRA

Tristan Murail La Barque Mystique 
Michael Jarrell Cassandre

Ingressos à venda a partir de 4 de junho.

ORCHESTRA DELLA SVIZZERA ITALIANA

ALEXANDER VEDERNIKOV Regência

DANG THAI SON Piano

SÉRIE BRANCA, 6 DE AGOSTO, SEGUNDA-FEIRA
SÉRIE AZUL, 7 DE AGOSTO, TERÇA-FEIRA

Honegger Pastoral de Verão
Chopin Concerto nº 2 para Piano

Schubert Sinfonia nº 6

Ingressos à venda a partir de 6 de julho.

Os concertos serão precedidos de 
palestra de Irineu Franco Perpetuo, 

às 20h, no auditório do primeiro andar 
da Sala São Paulo.

TEMPORADA 2012

Programação sujeita a alterações.

O conteúdo editorial dos programas da 
Temporada 2012 encontra-se disponível em nosso 
site uma semana antes dos respectivos concertos. 

FRYDERYK CHOPIN (1810-1849)

NOTURNO EM LÁ BEMOL MAIOR, 
OPUS 32, Nº 2                 c. 6’

SONATA PARA PIANO Nº 3, 
EM SI MENOR, OPUS 58                     c. 27’

Allegro maestoso
Scherzo: Molto vivace
Largo
Finale: Presto non tanto — Agitato

facebook.com/culturartistica

twitter.com/culturartistica

Siga a Cultura Artística nas redes sociais
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J. JOTA DE MORAES O CONCERTO DESTA NOITE

LUDWIG VAN BEETHOVEN (1770-1827)

Sonata para Piano nº 14

É possível que, devido ao teor altamente contrastado de seus mo-
vimentos, ou graças à ambientação “poética” sugerida pelo título 
dado ao segmento inicial — ideia bem posterior do poeta Ludwig 
Rellstab, e não do compositor —, a Sonata nº 14 tenha se tornado 
uma das obras mais queridas do ciclo de trinta e duas sonatas para 
piano que Beethoven nos legou.
 
A sonata “Ao luar” contém alguns dos traços distintivos do estilo (o 
segundo, dos anos 1800) do compositor: fartura de gestos dramáti-
cos, “símbolos sonoros” marcantes e escritura complexa tanto para 
o intérprete como para o ouvinte. Há, também, momentos eletri-
zantes e livres, que dobram ou quebram algumas das regras básicas 
do Classicismo, parecendo pertencer ao improviso momentâneo e 
algo delirante do artista.

Além de uma fogosa dinâmica que deve ter arrepiado os cabelos de 
seus contemporâneos, essa sonata contém certos temas, em geral 
nucleares, que logo se colam à memória do ouvinte, tornando-se 
inesquecíveis. Alguns deles, como o motivo que dá início à partitura, 
transformaram-se em verdadeiros símbolos, algo como as batidas 
que mais tarde abririam a Quinta Sinfonia ou aquele que partici-
paria da apoteose fi nal da Nona.

Como aponta o seu número, a Mondschein (literalmente, “brilho 
da lua”) integrava o grupo de obras francamente “experimentais” 
de Beethoven, que então propunha “obras para brilhar e para pen-
sar”. Partindo da tradição que aprendera com Haydn, o compositor 
aprofundou enormemente esse legado, levando-o, cada vez mais 
transfi gurado, para novas e desconhecidas paragens do universo mu-
sical. Ainda não atingido pela tragédia de saber-se surdo incurável, 
ele era então o Homem da Música em Viena. 

Eis a visão clara e lógica do pianista e ensaísta Alfred Brendel sobre 
essas obras: “As sonatas para piano de Beethoven são únicas sob três 
aspectos. Em primeiro lugar, elas refl etem toda a evolução de seu 
gênio até a composição dos últimos quartetos. As Variações Diabelli 
e a última série de bagatelles vêm completar o quadro. Em segundo 
lugar, elas não contêm obras menores, o que as distingue das obras 





à base de variações, bastante desiguais. Em terceiro: Beethoven 
não se repete em suas sonatas — cada obra, cada movimento, é 
um novo organismo”. 

A sonata “Ao luar” tem início com um movimento moderado, na 
tonalidade de Dó sustenido menor, que, como um compacto pre-
lúdio de Bach, organiza sua trama partindo de ideias concentradas. 
Esse Adagio sostenuto exibe clima um bocado triste, acentuado pe-
los graves da mão esquerda do intérprete, aos quais vem se somar, 
nas regiões mais agudas, o tema principal. O caráter lembra uma 
meditação mergulhada em paisagem melancólica de extraordinária 
beleza. Uma dupla barra de compasso indica o fi m do movimento, 
mas a ordem attaca informa que o Allegretto seguinte, em Ré bemol 
maior, deve ser executado de imediato. Não há como fugir da sua 
conotação de “brincadeira”, de Scherzo, que varre para longe o ar 
algo mórbido do primeiro movimento. Os efeitos de aceleração e 
vitalidade deixam o ouvinte um tanto em suspenso, esperando o 
Finale, mas sem saber do que ele haverá de tratar. O último movi-
mento chega sob a forma do Presto agitato, cujas rapidez e agita-
ção foram sublinhados pelo compositor, que aí fi nalmente utiliza a 
forma-sonata. A fi sionomia desse Finale faz um belo contraste com 
os demais movimentos, e sua execução requer virtuosismo extremo.

SAMUEL BARBER (1910-1981)

Sonata para Piano

Nascido em West Chester, no estado norte-americano da Pensil-
vânia, Samuel Barber foi um menino superdotado que começou a 
compor música ainda criança — mais exatamente, a partir dos 7 
anos de idade. Uma série de bolsas e doações tornaram possível sua 
formação no Curtis Institute, na Filadélfi a, e na Juilliard School of 
Music, em Nova York. Mãos generosas e premiações de júris justos 
permitiram que ele vivesse várias temporadas naquele que era seu 
clima predileto: o da Itália. E foi ali que se consolidou uma relação 
amorosa de longa duração com o colega Gian Carlo Menotti.

O maior sucesso de Barber, ainda hoje muito ouvido, é o Adagio 
de seu Quarteto de Cordas (1936), que o maestro Arturo Toscanini 
transpôs em 1938 para o aparato de cordas da orquestra sinfônica. 
Mais tarde, em 1967, o próprio compositor adicionou a ele o texto 
inicial da missa, o “Kyrie”. 

A sólida formação acadêmica nunca permitiu que Barber se afastas-
se muito das regras aprendidas na escola. Contudo, ele não deixou 
de experimentar a politonalidade (em Second Essay, para orquestra) 
e mesmo o dodecafonismo. São experimentos que hoje soam como 
exercícios de estilística motivados por uma curiosidade intelectual 
bastante acentuada. Mas, em essência, Barber sempre foi um artista 
do chamado “romantismo moderno” ou “neorromantismo”, pois 
sua alma remetia praticamente tudo que o compositor escrevia para 
a esfera do período fi nal do século XIX, tempo em que criaram os 
artistas do Expressionismo e do Impressionismo. A bela voz de ba-





rítono quase lhe garantiu uma carreira no setor vocal, que o artista 
não seguiu por inibição, por não gostar de se exibir em pessoa diante 
do grande público.

As principais obras de Barber, como estas linhas levam a suspeitar, 
não pertencem ao domínio instrumental, e sim ao vocal. Ele foi 
autor de numerosas canções, muitas das quais integram ainda hoje 
o repertório dos grandes cantores americanos. Foi também criador 
de várias óperas e balés, cuja recepção variou do desastre público ao 
grande sucesso. Dentre seus espetáculos para a cena encontram-se: 
Medea (Cave of the Heart), balé de 1946; Souvenirs, balé de 1952; 
Vanessa, ópera em quatro atos de 1958; A Hand of Bridge, ópera de 
câmara de 1959; e Antony and Cleopatra, estreada em 1966 com 
suntuoso libreto de Franco Zeffi relli, que, para muitos, simplesmen-
te soterrou a música sutil concebida para o espetáculo. 

A Sonata para Piano, opus 26, data de 1949 e (surpresa!) foi escrita 
em Havana, Cuba. Na verdade, Cuba era o local de veraneio pre-
ferido dos norte-americanos endinheirados (antes da chegada de 
Fidel Castro, está claro). David Ewen, em seu alentado volume O 
Mundo da Música do Século XX, disse a respeito do artista: “Das 
muitas e admiráveis qualidades de Barber — seu bom senso de 
musical design, a economia de meios, a inexorável lógica de seu 
pensamento —, a mais signifi cativa talvez seja seu lirismo altamente 
desenvolvido. Ele possui o dom de escrever longas melodias que 
fl uem facilmente e têm um alto grau de expressividade”.

Os movimentos da Sonata para Piano são: 1) Allegro energico, no 
qual a fl uência da escrita por vezes abre espaço para momentos de 
mistério e de adstringentes dissonâncias, próximas do “ruidismo”; 2) 
Allegro vivace e leggero, escrito à maneira de um Scherzo apressado 
e um tanto humorado; 3) Um Adagio mesto muito expressivo, ao 
qual, em uma atmosfera solitária e algo lunar, acordes construídos 
sob a instigação de Monteverdi dão pronúncia algo arcaica; 4) Uma 
Fuga de andamento Allegro con spirito, na qual o autor, a partir de 
certo instante, abandona o modelo da fuga a fi m de se entregar 
com muito vigor a uma alegria que lembra as apoteóticas toccate 
de Frescobaldi.

FRYDERYK CHOPIN (1810-1849)

Noturno, op. 32, nº 2 
Sonata para Piano nº 3

Em Viena, sua primeira escala após deixar a Polônia, Chopin foi 
chamado de “poeta do piano” por um dos mais rigorosos críticos da 
cidade, o também compositor Robert Schumann. Mais tarde, Schu-
mann ainda encontraria na rica ornamentação “fl oral” do composi-
tor polonês “canhões escondidos entre fl ores”. Isso porque o artista 
de mãos de veludo e de invenções fartas e inesperadas sempre era 
capaz de fazer boiar as lindas melodias de suas mazurcas sobre um 
espesso e intrincado tapete harmônico do qual ninguém conhecia 
a natureza ou a “receita”.



Chopin cultivou o gênero noturno durante praticamente toda a 
vida. Quando começou a fazê-lo, esse tipo de composição passou a 
ter nele, Chopin — e não mais em John Field, irlandês radicado na 
Rússia —, seu inventor. O segundo dos dois Noturnos, op. 32, data 
de 1836-37 e foi, como o primeiro, editado praticamente ao mesmo 
tempo em Leipzig, Londres e Paris, levando o título hoje deixado 
de lado: “O lamento e a consolação”. As três partes de ambos (A, B, 
A) apresentam uma simetria da qual o compositor gostava muito, 
espécie de porto seguro de onde ele partia e para onde retornava, 
depois de uma viagem permanentemente inesperada, uma vez que 
ele a inventava durante a própria navegação. Seu tema principal, 
longo, inesgotavelmente longo, levaria Liszt a declarar que, nele, 
revelavam-se “o imprevisto e a variedade que a voz humana não 
comportava”. 

Quanto à terceira e última sonata de Chopin (em Si menor, op. 58), 
ela foi escrita durante o verão de 1844, pouco antes de sua ruptura 
com George Sand. Trata-se também da época em que a tuberculose 
do compositor polonês avançava inexoravelmente, deixando-lhe 
apenas poucos anos de vida. 

Chopin escreveu-a em clima de grande liberdade, fazendo com 
que um acorde, ponto por ponto, se tornasse um tema capaz de 
sustentar boa parte do Allegro maestoso inicial. Aí, onde um tema 
contrastante nasce nem tanto da necessidade da forma-sonata, mas 
antes da expressividade da escrita, tudo parece provir de um deva-
neio. Sem a esperada Recapitulação, os materiais são soldados de 
maneira inesperada, com o auxílio do primeiro tema.

O Scherzo que vem em seguida está em Mi bemol maior, e o tema 
inicial leva a mão direita a percorrer todo o teclado ao seu alcance 
antes de cair sobre pesadas oitavas. A segunda parte, em Si maior, 
feita de longos acordes criadores de expectativa, retorna por fi m ao 
motivo inicial, dando o esperado trajeto circular ao movimento.

O movimento lento é um Largo que passa a impressão de ser um 
longo e atormentado Lied. Seu tema inicial se espraia até atingir um 
motivo cantábile, semelhante a um devaneio apaixonado. O trajeto 
se torna cada vez mais surpreendente graças a uma sucessão de 
modulações que se afi guram tão inesperadas quanto extraordinárias. 

O Finale, que pede para ser tocado “rapidamente, mas não demais”, 
parece um rondó algo deformado pela exaltação e pelo virtuosismo 
exigidos do intérprete. Os vários episódios contrastantes são pro-
postos dentro desse quadro febril que poderia sugerir desespero. 
Contudo, uma cadência leva a um fi nal sonoro e esfuziante, feito 
de grandes acordes.
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O sonho de uma orquestra: 1932-1942

Entre os anos 1932 e 1942, a Sociedade de Cultura Artística trabalhou ar-
duamente para concretizar muitos de seus projetos. Essa atuação constante 
e efi caz, tanto para trazer grandes músicos a São Paulo como para prestigiar 
instrumentistas brasileiros, ensejou a elaboração de grandes planos. Muitos 
deles foram realizados. Se, contudo, alguns sonhos tiveram de ser abando-
nados, outros continuaram a alimentar o desejo de seguir adiante.

Entre 1934 e 1935, a Cultura Artística esteve muito perto de criar sua própria 
orquestra. Acabara de chegar a São Paulo o maestro Ernst Mehlich (1888-
1977), ex-diretor da Orquestra Sinfônica da Cidade de Baden Baden, na 
Alemanha, exonerado de seu cargo pelo governo nazista em razão de sua 
ascendência judaica. Em 30 de janeiro de 1934, data do segundo concerto 
da temporada daquele ano, Mehlich dirigiu uma orquestra recém-formada 
por instrumentistas do Centro Musical de São Paulo. O encontro do maestro 
com músicos que mal tinham começado a tocar juntos rendeu belos frutos. 
Foram dezenas de concertos, todos eles tão bem recebidos pelo público que a 
Sociedade de Cultura Artística quase chegou a acreditar que seria possível ter 
sua orquestra. A ideia não vingou. A história é longa, cheia de mal-entendidos 
políticos, declarações e desculpas públicas, que resultaram no pedido de 
demissão de Mário de Andrade de seu cargo de diretor do Departamento 
de Cultura de São Paulo. Para a Cultura Artística, ela infelizmente pôs um 
ponto fi nal no sonho de formar uma orquestra própria.

Ernst Mehlich, porém, plantou raízes no Brasil. Aqui, ele deu sequência a 
seu trabalho como maestro, formou músicos, trabalhou repertórios, ganhou o 
carinho e o respeito do público paulistano. Morreu em 1977, já naturalizado 
brasileiro. Pouca gente, ou quase ninguém, que passa hoje pela rua Maestro 
Ernesto Mehlich, no bairro da Saúde, sabe de sua importante contribuição 
para a vida musical de São Paulo. Mesmo entre nós, amigos e assinantes da 
Cultura Artística, é bem possível que poucos estejam cientes da atuação do 
maestro junto àquele grupo de instrumentistas que, no início da década de 
1930, acalentou o sonho de uma  orquestra.
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